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VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA CONTRA MULHER INDÍGENA NO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL: acessos à justiça, garantias e limitações do direito.
Instituição: Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul
Área temática: Ciência Sociais Aplicadas/Direito/Direito Público
SILVA, Caroline Lizardo1 ( carolinelizardo7@gmail.com ); SANTANA, Isael José2 ( leasijs@hotmail.com ). 
1 – Discente no Curso de Direito da UEMS/Paranaíba;
2 – Docente no Curso de Direito da UEMS/Paranaíba.

Como recém-ingressa no curso de direito da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, observei a necessidade da pesquisa sobre a violência psicológica contra mulher indígena, notando trabalhos relevante sobre a temática, outro fator que fortalece o desenvolvimento da pretensa pesquisa seria o pertencimento a etnia baré, do alto Rio Negro (AM), permitindo refletir sobre as submissões ao patriarcado mediantes vivências compartilhadas com minha avó. Percebemos que a realidade de conflitos e violações vem ocorrendo há vários momentos históricos vindo repercutir sobre as grandes barreiras que anulam os direitos e garantias fundamentais da vida digna do ser humano, observando o retrato da violência contra mulher no Brasil, mas principalmente no Estado do Mato Grosso do Sul, isto sendo, abarcando como as mulheres indígenas vivem em comunidade e no espaço urbano, principalmente a sua atribuição ativa associada ao sistema jurídico. Os acontecimentos atuais decorrentes a violência psicológica contra mulher indígena pelo domínio das relações de submissões do patriarcado vem sendo um ponto muito negativo, conduzindo nitidamente a desordem do controle a proteção a pessoa, a qual analisamos as limitações e a possível relação do ordenamento jurídico no âmbito científico da pesquisa dos valores e princípios das limitações entre o direito da pessoa humana. A situação de violência psicológica contra mulher indígena no estado do Mato Grosso do Sul mostra o quanto os grupos étnicos da etnia Kaiowá e Guarani são afetados ao sofrimento que supostamente ocorre dentro de seu território colocando em risco a sua própria vida, sofrendo a vários tipos de violência. Observamos a importância da relação das demandas de proteção e a Lei da Maria da Penha, e entender na exploração cultural e social, analisando os dados e processos redigidos pelo poder judiciário, e a aplicação dos direitos fundamentais expostos na CF/88. Outrossim, para execução do projeto de pesquisa é importante salientar o levantamento bibliográfico, nas bibliotecas e sites, incluídos materiais e doutrinas jurídicas, isto sendo, a inclusão de levantamento de dados atualizados recorrente a violência contra mulher indígena. Notamos dentre a pesquisa que a dificuldade relacionada com a denúncia ou informação é iminente, causados pela distância aos centros urbanos, uma realidade fixa onde o acesso a serviços a saúde, justiça e apoio social é ilimitado ou muitas vezes inexistente, agravando a situação e dificultando a coleta de dados, denúncia de abusos, ocultando o crime e a quantidade de delitos não comunicados ao poder judiciário resultando como cifra oculta, que torna os casos de violência contra mulheres indígenas menos visíveis e menos documentadas. Portanto a falta de dados precisos impede a criação de políticas eficazes e a alocação de recursos para combater essa problemática, perpetuando o ciclo de violência e a marginalização das mulheres indígenas. A resistência das mulheres indígenas é fundamental para a construção de uma sociedade mais equitativa e inclusiva, o apoio e a solidariedade contínuos são essenciais para fortalecer suas conquistas, pois sua luta contra a violência reflete resistência corajosa e persistente frente as injustiças que enfrentam e as estruturas de poder que perpetuam suas opressões. 
PALAVRAS-CHAVE: Direitos Humanos, Mulher Indígena, Justiça
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